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Editorial

Acesse nosso site.

Renato Mansur, 
presidente do SESCON-RJ

Aprendizado constante
Conhecimento nos dias atuais é fundamental para as empresas contábeis 
prestarem serviços de qualidade e excelência. Com isso em mente, o SESCON-RJ 
busca promover eventos que propiciem isso com a participação de representantes 
de entes públicos, como o fórum societário, no qual órgãos como RCPJ-RJ e 
Prefeitura do Rio de Janeiro apresentaram suas alternativas para simplificar 
procedimentos, se integrarem e diminuírem o tempo necessário para abertura 
e legalização das empresas. Eles também tiraram dúvidas dos participantes e 
ouviram as principais dificuldades com as mudanças. 

Em órgãos públicos como a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 
(JUCERJA), o tempo para registro de um novo empreendimento foi reduzido 
a duas horas, o que demonstra o trabalho das instituições acima, junto com o 
SESCON-RJ, para tornar o ambiente de negócios no Estado do Rio de Janeiro 
mais ágil, atrativo e, por consequência, com novos potenciais clientes para as 
empresas contábeis. 

As mudanças na área trabalhista, em aspectos como as rotinas alteradas pela 
implementação do eSocial e dados a serem enviados também foram tratados 
no fórum trabalhista, em junho. Em meio às mudanças no cronograma e das 
informações a serem cadastradas, a atualização sobre a plataforma se torna 
necessária aos profissionais contábeis e outras áreas. Listamos algumas das 
alterações mais recentes e seus desdobramentos para os próximos meses. 

Para contribuir com a formação dos empresários contábeis, iniciamos os trabalhos 
para a próxima edição do Encontro dos Empresários Contábeis do Rio de 
Janeiro (Enecont) que ocorrerá em outubro. Debatemos potenciais palestrantes 
e temas com as empresas parceiras do SESCON-RJ e, em breve, iniciaremos as 
divulgações da programação e outras informações. Convide os seus colegas 
profissionais contábeis para este e outros eventos do SESCON-RJ, se capacite e 
conheça novas perspectivas e experiências da área. 

Obrigado e boa leitura.
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Alvará Automatizado 
em três cidades
No dia 7 de maio, o presidente do SESCON-RJ, Renato 
Mansur, esteve na JUCERJA para uma reunião sobre a 
apresentação do Alvará Automatizado destinado às 
cidades de Petrópolis, Teresópolis e Volta Redonda. Com 
a ferramenta, a Junta permitirá a emissão simultânea de 
documentos como CNPJ, alvará de licença municipal e 
inscrição estadual nos três locais. O presidente da Junta, 
Vitor Hugo Feitosa, e o assessor da presidência, Delmir 
Custódio, participaram da reunião. 

31º Fórum Nacional
O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, esteve 
na 31ª edição do Fórum Nacional, evento no dia 9 de 
maio com a participação do presidente do BNDES, 
Joaquim Levy, o ministro da Economia, Paulo Guedes, 
o Secretário Especial da Fazenda, Waldery Rodrigues 
e o governador do Piauí, Wellington Dias. O evento 
tratou de temas como a situação macroeconômica 
do país e a reforma da previdência, e realizou uma 
homenagem póstuma ao ex-Ministro da Fazenda 
João Paulo dos Reis Velloso. 

Novo Código Comercial
A Fecomércio-RJ realizou no dia 13 de maio o 
seminário Novo Código Comercial, que tratou da 
mudança no documento, ocorrida após o substitutivo 
da lei nº 487/2013. O presidente da Federação, Antônio 
de Queiroz Junior, o consultor jurídico da CNC, 
Marcelo Barreto, e o Procurador Regional da JUCERJA, 
José Sarmento estiveram no evento, assim como o 
presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur. 

Dia D ContaAzul
Nos dias 14 e 15 de maio, a ContaAzul realizou uma 
nova edição do Dia D ContaAzul no Rio de Janeiro, 
no qual foram realizadas palestras voltadas para 
os empresários contábeis que buscam atualização 
sobre o mercado, além de formas de trabalhar com 
mais organização e produtividade. O presidente do 
SESCON-RJ, Renato Mansur, esteve no evento. 

Reunião na JUCERJA sobre Alvará Automatizado

Seminário Código Comercial, da Fecomércio-RJ

31º Fórum Nacional, em maio

Renato Mansur (centro) no Dia D ContaAzul

Dia da República
O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, e o diretor 
Marcelo Gil estiveram no evento em comemoração ao 
Dia da República Italiana, promovido no Consulado 
Geral da Itália no dia 4 de junho. 

Renato Mansur (à esquerda) e Marcelo Gil (terceiro, da esq. para a dir.) no 
evento do Consulado Geral da Itália



Aconteceu

  5

JUCERJA inaugura 
delegacia em Araruama
A JUCERJA inaugurou no dia 21 de maio a 32ª 
Delegacia do órgão em Saquarema. O presidente 
do SESCON-RJ, Renato Mansur, participou do 
evento, que foi prestigiado pelo diretor da entidade, 
Helcio Coutinho, o presidente da JUCERJA, Vitor 
Hugo Gonçalves, o assessor da presidência da 
Junta, Delmir Custódio, o presidente da Associação 
dos Profissionais de Contabilidade de Cabo Frio 
(APPCCAA), Waldenir Nascif Junior e o delegado do 
CRCRJ em Araruama, Felipe dos Santos. 

Desafios da Contabilidade
O Senac-RJ realizou no dia 23 de maio o evento 
Desafios do Profissional da Contabilidade no 
Mundo 4.0, no qual foram abordados os desafios 
da área e formas de se destacar no mercado. Entre 
os participantes, o presidente e o conselheiro do 
SESCON-RJ, Renato Mansur e Manuel Domingues e 
Pinho, a vice-presidente Ilan Renz, o vice-presidente 
do CRCRJ, Samir Nehme e Luciana Uchôa, da 
Domingues e Pinho Contadores. 

Comissão de Direito 
Contábil da OAB-RJ
No dia 12 de junho, o presidente do SESCON-RJ, Renato 
Mansur, representou a entidade na posse da comissão 
de Direito Contábil da OAB-RJ, na sede da entidade. O 
grupo foi criado em 2018 e reúne profissionais contábeis 
e membros da Comissão Especial de Assuntos Tributários 
da OAB-RJ e do Grupo de Debates Tributário do Rio de 
Janeiro (GDT-Rio). Também estiveram na solenidade 
a presidente da Unicon, Ellen Mello, e o presidente da 
Comissão, Márcio da Silva. 

Encontro de Estudantes 
de Ciências Contábeis
O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, esteve 
no lançamento do primeiro Encontro de Estudantes 
de Ciências Contábeis, evento do CRCRJ e da ACCERJ 
que ocorrerá em setembro no Riocentro. 

Renato Mansur (segundo, à esquerda) na inauguração da Delegacia 
da JUCERJA de Saquarema

Renato Mansur (à direita) no lançamento do Encontro de Estudantes de 
Ciências Contábeis

Renato Mansur (centro) no evento Desafios do Profissional da 
Contabilidade no Mundo 4.0

Renato Mansur (à direita) na posse da comissão de Direito Contábil da OAB-RJ

Concit
O SESCON-RJ participou da Convenção Itinerante de Contabilidade de 
Três Rios, evento do CRCRJ realizado nos dias 27 e 28 de junho. Com 
palestras sobre temas relacionados a classe contábil, o evento contou com 
um estande do SESCON-RJ e a participação do presidente da entidade, 
Renato Mansur, na solenidade de abertura do evento. Renato Mansur (centro) na Concit



Procedimentos  
em larga escala

Café com Palestra 
aborda DCTF Web 
e IFRS NBC

A DCTF Web foi o tema do Café com Palestra de 8 
de maio. O professor e palestrante Ricardo Nogueira 
detalhou aspectos como a legislação do documento, 
obrigatório a partir de outubro de 2019 para a 
maioria das empresas, as obrigações acessórias 
que ele substitui, companhias sujeitas à declaração, 
prazos e mudanças que o novo documento trará. 

Segundo o palestrante, a DCTF Web abrange as 
contribuições previdenciárias, e à princípio, não 
substitui a DCTF. Ela muda o cronograma de 
apuração desse tipo de tributo, já que atualmente os 
impostos são apurados, as guias são pagas e a DCTF 
é feita posteriormente. Com a nova declaração, a 
ordem muda: a apuração é feita e paga depois, o que 
impacta nas datas limite dos dois procedimentos. 

Os dados da declaração abrangem o que é enviado pelo 
eSocial e a EFD Reinf, portanto, a DCTF Web reproduz 
informações de outras obrigações e não permite 
alterações no próprio documento. Eventuais ajustes 
devem ser feitos nos dois documentos. Nogueira 
também pontuou quais áreas da empresa contábil 
devem se responsabilizar pela declaração e que cada 
companhia deve definir o melhor método para cumprir 
a obrigação. Em relação à GFIP, que também abrange 
dados previdenciários, a guia permanece obrigatória, 
ainda que a DCTF Web deva substituí-la no futuro. 

No dia 25 de junho, o evento abordou o tema 
IRFS NBC – Leasing, Reconhecimento de Receita e 
Instrumentos Financeiros, tratados pelo professor 
Nabil Mourad. Ele falou sobre as Normas Brasileiras 
de Contabilidade (NBC) 47 (Receita de contrato 
com cliente), 48 (Investimentos Financeiros), 06 
(Contador de Leasing), 26 (Apresentação das 
Demonstrações Contábeis). O palestrante falou 
sobre a adequação das demonstrações contábeis 
necessárias para cumprimento dessas normas.

Segundo o palestrante, as normas, implementadas 
com a chegada do IFRS ao país, trazem 
oportunidades para as empresas trabalharem 
com outros países que também aderiram às 
regras. Além disso, ele apontou o contexto de 
mudanças da contabilidade no Brasil, no qual há 
dois cenários propícios para as empresas do setor: 
empresas com oferta de serviço mais acessível, 
mas com menor qualidade, ou companhias  
mais especializadas. 

Ele destacou que a especialização não restringe 
o campo de atuação, visto que a empresa pode 
se tornar uma referência daquela área. “Os temas 
estão todos amarrados. É preciso entender 
todos e selecionar as áreas para especialização”, 
pontuou Mourad. 
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Como iniciar a automação de uma empresa 
contábil? Quais setores podem usar ferramentas 
desse tipo? Quantos dispositivos devem ser 
utilizados? Faz diferença deixar os clientes cientes 
desse tipo de recurso? Esses foram alguns dos 
pontos tratados no Proages de 22 de maio, sobre 
Automação e Robotização dos Departamentos da 
sua Empresa Contábil.

Situações de uso de ferramentas automatizadas, 
como busca automática de documentos fiscais no 
site dos órgãos públicos e geração de guias foram 
mencionadas. Entre os benefícios listados, ganho 
de tempo na rotina de trabalho, redução de custo 
do processo e de erros. Ainda que represente um 
benefício para as empresas contábeis, para os 
clientes, entretanto, a mudança não agrega valor.  

Para os participantes, a automatização permite que 
os profissionais contábeis identifiquem situações 
inconsistentes a serem ajustadas, principalmente 
em caso de prazos mais curtos. Também foi 
abordado que as ferramentas não devem ser 
unificadas, mas adequadas ao cotidiano de cada 
empresa, o que pode demandar o uso de vários 
robôs que executam pequenas tarefas. Porém, com 
o uso desses dispositivos, é preciso ter atenção à 
parametrização das máquinas, como alterações 
legislativas e de prazos. 

Riscos
Na edição de junho (18), o Proages abordou os 
riscos contábeis para as empresas e clientes, assim 
como as formas de prevenção. Foram enumerados 
os principais riscos relacionados a diversos aspectos 
das companhias (clientes, equipe, externo e risco 

de negócio). Pontos inadimplência, cultura, perfil 
técnico, planejamento, risco comportamental, fluxo 
de caixa e automatização estão entre os principais 
riscos nesses temas. 

A complexidade no relacionamento com a carteira 
de clientes foi tratada, assim como a sua relação 
com o risco mercadológico, visto que a queda do 
preço dos honorários traz a busca por mais clientes, 
o que traz mais trabalho e crescimento das chances 
de erro, além do aumento da exigência dos clientes. 
Nesse contexto, na captação de uma nova empresa, 
é preciso conhecer os eventuais erros anteriores do 
novo cliente, como divergências no saldo de balanço 
e ECD ou estoque para serem corrigidos de imediato. 

Além de relacionamento, a melhora dos processos 
internos contribui para a diminuição dos riscos, 
assim como conhecer o cliente e acompanhar as 
mudanças de faturamento da empresa para adequar 
as mudanças tributárias e os honorários. Além disso, 
no caso de erros pelos profissionais contábeis, a 
contratação de um seguro de responsabilidade civil 
pode contornar esse tipo de situação e reconhecer o 
erro e propor uma ação para solucioná-lo e ressarcir 
o cliente traz uma visão positiva dos clientes sobre o 
profissional contábil. 

Tecnologia e planejamento  
de riscos

PROAGES
Programa de Aperfeiçoamento da Gestão das Empresas de Serviços Contábeis
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Proages trata da automação de processos e riscos para empresas e clientes

Participantes do Proages de maio



Cultura empresarial auxilia na tomada de decisões diárias conforme 
as características da empresa

Alinhamento para 
melhores resultados

Alinhar comportamentos, práticas e crenças 
pode contribuir para que os colaboradores de 
uma empresa trabalhem de forma mais efetiva e 
produtiva. Porém, as diretrizes que guiam esses 
aspectos, que integram a cultura de uma empresa, 
devem ser definidos pelas empresas e colocados na 
prática, especialmente pelas lideranças. 

Segundo o conselheiro da ABRH-SP, Almiro dos Reis 
Neto, a cultura empresarial possibilita que um grupo de 
pessoas, no caso, em uma empresa, se engaje e tome 
decisões a partir de um conjunto de comportamentos 
pré-definidos, como inovação, cuidado com o cliente 
e foco em resultados. Além disso, essas diretrizes 
podem ser mutáveis e se adaptarem a novos desafios 
que surgirem com o passar dos anos e adequadas 
para cada empreendimento. 

Em relação à produtividade da companhia, a cultura 
deve auxiliar a sustentar esse aspecto. “Muitos 
autores dizem que a cultura deve apoiar a estratégia 
da empresa. Caso não esteja fazendo isso, deve ser 
mudada”, alerta o conselheiro. 

A transmissão dos pontos principais da cultura 
empresarial pode ser feita por meio da definição 
da missão, visão e valores da empresa, que podem 
ser disseminados por meio de ferramentas de 
endomarketing e de comunicação, como e-mails para 
avisos internos e cartazes. Porém, há outros aspectos 
a serem considerados para disseminar esses aspectos 
entre os trabalhadores. 

“O mais importante é o papel da liderança no dia a dia, 
que deve ser capaz de mostrar na prática os valores 
da empresa. O principal executivo tem um papel 
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Gestão de Pessoas
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fundamental na gestão da cultura, seja na manutenção 
do que precisa ser mantido ou mudado. É a pessoa 
que individualmente mais impacto na criação da 
cultura da organização”, ressaltou o especialista.

Para implementar uma cultura empresarial de sucesso, 
além do empenho da liderança, outros pontos, como 
a gestão do trabalho e de recursos humanos estão 
relacionados ao sucesso desse projeto. “Os processos 
de trabalho da empresa devem estar equiparados com 

a cultura que se pretende. Além disso, as políticas e 
práticas de gestão de RH devem estar alinhados com 
a cultura que se pretende”, enumerou.   

Apesar das diferenças administrativas entre empresas 
pequenas e grandes, a cultura nas companhias não é 
definida pelo porte das mesmas. “Cada empresa cria 
a sua própria cultura. O que importa é saber se ela 
ajuda ou atrapalha na execução de sua estratégia de 
negócio”, destaca Neto.
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Organização:Realização:

ATRAÇÃO CONFIRMADA!

DOMINGOS MEIRELLES
Jornalista e Escritor

Local:
Hotel Mercure

Av. Doutor Mario Guimarães, 
520, Centro - Nova Iguaçu / RJ

22 e 23 
AGOSTO

Devido ao sucesso que foi a 58ª CONCERJ, a CONCIT chega para
atender os Profissionais da Baixada com temáticas de relevância

que visam capacitar a Classe Contábil
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Enecont Meeting

O SESCON-RJ iniciou os trabalhos para a organização do 9º Enecont. No dia 29 de maio, ocorreu o Enecont 
Meeting, reunião com representantes das empresas parceiras da entidade em sua sede. Na ocasião, foi 
divulgada a data do evento: 11 de outubro, no centro de convenções do Hotel Prodigy Santos Dumont, no 
centro do Rio de Janeiro. Os temas a serem tratados no evento, assim como possíveis palestrantes, foram 
abordados na reunião. 

SESCON-RJ define data do 9º ENECONT

Primeiros passos
Representantes de empresas parceiras do SESCON-RJ com o presidente Renato Mansur (quarto, da dir. para a esq.) e o diretor Marcelo Gil 
(terceiro da, esq. para a dir.)
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DIGITAL INTEGRADA 
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Plataforma de gestão número 1 para PMEs 
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Novos prazos
Prorrogações e mudanças em eventos obrigatórios ocorrerão no eSocial
Em 13 de junho, o Ministério da Economia publicou 
a Portaria nº 300/2019, que instituiu iniciativas de 
governança voltadas para o eSocial, como simplificação 
das atribuições da plataforma, estabelecimento de 
diretrizes gerais de implementação e aprovação e 
publicação do leiaute, manual de orientação e demais 
atos normativos relacionados ao tema. No mesmo mês, 
em um seminário com representantes das organizações 
envolvidas com o eSocial, foram estabelecidas alterações 
em aspectos como eventos, campos facultativos e início 
da obrigatoriedade de envio de informações.

Entre as mudanças, a obrigatoriedade de ingresso das 
empresas do Grupo 3 (Simples Nacional, empregador 
pessoa física, entidades sem fins lucrativos e produtor 

rural pessoa física) foi adiada para janeiro de 2020, 
mesmo prazo para início do envio das informações 
de SST para empresas do Grupo 1 (empresas com 
faturamento anual acima de R$ 78 milhões em 2016). 
Para companhias do Grupo 2 (faturamento inferior a 
R$ 78 milhões em 2016) e Grupo 3, os prazos passam 
a ser julho de 2020 e janeiro de 2021, respectivamente. 

No evento, também foi estabelecido que pelo menos 
dez dos eventos obrigatórios serão eliminados, 
assim como campos de preenchimento serão 
excluídos. No caso de cadastro empresarial e de 
estabelecimentos, informações como razão social e 
modalidade de registro de ponto serão removidas, 
além de algumas regras de validação. 

Mudança no prazo de envios
O Comitê Gestor do eSocial também publicou a Nota Orientativa nº 18/2019, na qual divulgou que, 
durante o período de implantação do eSocial, o prazo para envio dos eventos com vencimento no dia 
7 do mês seguinte ao da competência em questão passará para o dia 15. A mudança já é válida para 
competência maio/2019 e não altera os prazos de recolhimento de tributos e do FGTS.
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O SISTEMA

QUE FACILITA

A VIDA DO

PROFISSIONAL

CONTÁBIL!
Hoje, o LM SMARTXML já atende mais de 90 escritórios, 

trazendo eficiência e assertividade na gestão de dados 

contábeis! Solicite já a sua demonstração.

BATE-PAPO
COM CONTADORES

SEM FRONTEIRAS

21 3301-9200 | 21 2018-2600
www.lminformatica.com.br

INFORMÁTICA
Automação Comercial

Tecnologia

Guarda eletrônica de documentos de SST
Antes da prorrogação para eventos de SST, em abril foi publicada a Portaria nº 211/2019, que trata da 
assinatura e guarda eletrônica das versões digitais de documentos relacionados ao tema, que serão enviados 
aos órgãos previdenciários e trabalhistas por meio do eSocial. À princípio, as medidas são facultativas. 

Entre os documentos listados, estão o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), 
Programa de Proteção Respiratória (PPR), Atestado de Saúde Ocupacional (ASO), Análise Ergonômica 
do Trabalho (AET), além de certificados ou comprovantes de capacitações contidas nas Normas 
Regulamentadoras (NRs) e laudos, como de periculosidade e insalubridade. 

O texto permite o uso de Certificado Digital para criação e assinatura eletrônica dos arquivos, assim 
como o armazenamento de documentos assinados digitalmente ou anteriores à Portaria. Nesse caso, 
é preciso guardar os originais pelo período exigido pela legislação própria. O tempo de guarda e 
apresentação dos arquivos digitais é de 5 anos para microempresas e microempreendedores individuais, 
3 anos para empresas de pequeno porte.
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Síndrome de burnout afeta saúde mental e física dos trabalhadores

Em maio, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
incluiu a síndrome de burnout na próxima edição 
da Classificação Internacional da Doenças (CID-
11), que passa a valer em 2022. De caráter mental, 
a classificação do transtorno na CID é de um 
“fenômeno ligado ao trabalho” que afeta a saúde. 
Segundo pesquisa da ISMA-BR (representante 
brasileira da International Stress Management 
Association), a doença, também chamada de 
síndrome do esgotamento profissional, atinge 32% 
dos brasileiros no mercado de trabalho. 

“O sintoma mais comum é a sensação de 
esgotamento físico e emocional do indivíduo. 
Outros aspectos, como ausência do trabalho, 
isolamento, mudanças bruscas de humor, 
irritabilidade, lapsos de memória, ansiedade, baixa 
autoestima e pessimismo também podem ser 
identificados. Entre os sintomas físicos que podem 
estar associados, estão dor de cabeça, cansaço, 
enxaqueca, sudorese, pressão alta, insônia, 
crise de asma, dores musculares e distúrbios 
gastrintestinais”, pontuou Dr. Antônio Geraldo 
da Silva, presidente da Associação Psiquiátrica da 
América Latina (APAL) e diretor e superintendente 
da Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP).

O desenvolvimento do transtorno varia entre as 
pessoas, porém, elementos do trabalho também 

podem impactar no quadro, como excesso de 
burocracia, dificuldades de comunicação, sobrecarga 
de trabalho, ausência de possibilidade de crescimento 
na carreira e falta de reconhecimento profissional. 

A doença pode levar ao desenvolvimento de outras, 
como depressão e ansiedade, principalmente 
quando não há identificação e início do tratamento. 
“O estresse relacionado ao burnout pode servir de 
gatilho para outros transtornos psiquiátricos. Na 
depressão, há tristeza constante, fadiga, apatia, 
perda de interesse ou prazer em atividades que 
antes eram apreciadas, insônia ou sonolência 
excessiva, redução ou aumento do apetite. Na 
ansiedade, há sintomas como sensação constante 
de desconforto subjetivo, inquietação, taquicardia, 
tremores e vômitos. Alcoolismo e uso de outras 
drogas também podem estar associados à síndrome 
de burnout”, listou o especialista. 

Para evitar a síndrome de burnout, Dr. Antônio 
Geraldo ressalta que é preciso atenção aos 
limites entre aspectos profissionais e pessoais. “É 
importante observar quando o estresse laboral 
deixa de ser vivenciado apenas no ambiente de 
trabalho e começa a interferir nas outras esferas da 
vida da pessoa, como familiar e social”. 

O diagnóstico é feito por meio de avaliação de 
um psiquiatra. “É necessário que o indivíduo 

Equilíbrio 
necessário



*A contratação do servidor nuvem é opcional.

Saúde

preencha critérios como duração e intensidade dos 
sintomas, tipo de prejuízo causado pelo estresse 
e desempenho laboral”, explica Dr. Antônio 
Geraldo, acrescentando que esses aspectos são 
avaliados em critérios como duração, intensidade 
dos sintomas, desempenho laboral e prejuízo 
causado pelo estresse. 

Uma vez constatada a síndrome, o afastamento do 
trabalho é uma das medidas do tratamento para o 
paciente retomar a qualidade de vida, além de outras 
ações. “Psicoterapia ou medicamentos de acordo 
com as manifestações sintomáticas de cada paciente, 
podendo haver combinação de ambos para uma 
melhor recuperação”, detalhou o especialista. 



As alterações trazidas pela reforma trabalhista e 
a implementação do eSocial foram tratadas no 
Fórum Trabalhista do SESCON-RJ realizado no 
dia 29 de maio. Na primeira apresentação do dia, 
o advogado Frank Loureiro, da CRT Advogados, 
falou sobre as MPs 808/17 e 873/19. A primeira 
fez os primeiros ajustes após a vigência da 
nova legislação trabalhista, e a segunda, dispõe 
sobre a contribuição sindical, que passaria a ser 
recolhida após autorização prévia do empregado 
por escrito. Porém, a MP pode ser invalidada 
em junho, caso não seja votada na Câmara  
dos Deputados. 

Diante desse cenário de incertezas e novas 
legislações recentes, há as decisões judiciais 
dos processos, de acordo com o palestrante. 
No caso da MP 808/17, que também trata das 
gratificações que não integram o salário, o 
especialista orientou que as empresas devem 
fazer um levantamento desses valores para 
informá-los adequadamente. Para as empresas 

contábeis, a orientação é observar se os clientes 
fazem o relato dos valores de forma adequada 
para evitar sonegações, assim como os critérios 
das gratificações, como premiações, devem ser 
claros. O palestrante explicou que, em casos de 
desdobramentos jurídicos, isso pode inviabilizar a 
continuidade da empresa. 

Sobre a segunda MP, diante da possibilidade de 
a legislação perder a validade, a orientação é 
não fazer o recolhimento e de qualquer modo, 
o trabalhador deve manifestar o interesse de 
pagar a contribuição sindical, sem intervenção 
da empresa. O advogado ainda abordou o papel 
dos sindicatos nesse contexto, ainda que a 
contribuição não seja obrigatória.

“A necessidade do sindicato existe, mas as 
pessoas não tiveram acesso à informação sobre 
a importância deles. Não é possível fazer nada 
nesse momento sem eles, porque os direitos dos 
trabalhadores podem estar em risco”, pontuou.

16

Fóruns Trabalhista e Societário abordam eSocial, Reforma Trabalhista e Redesim

Atenção às mudanças
01

01. O presidente da JUCERJA, Vitor Hugo Feitosa, com o presidente Renato Mansur (à direita) e o diretor Marcelo Gil; 02. Tatiana Alves, coordenadora de TI do projeto 
Redesim na JUCERJA, com os diretores Wagner Pessamilio (à esquerda) e Marcelo Gil; 03. Marcelo de Oliveira e Antônio da Cruz abordaram CNAE, CAE e código de 
serviço para emissão da Nota Carioca; 04. Ridualdo Portilho falou sobre o sistema de licenciamento de empresas no município do Rio de Janeiro; 05. Jalber Lira, oficial 
substituto do RCPJ-RJ, abordou os processos eletrônicos do órgão;
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Cronograma do eSocial
Em seguida, Débora Braga abordou o eSocial, em 
especial prazos e multas por descumprimentos dos 
mesmos. Ela relembrou os princípios básicos do 
projeto, como garantia dos direitos dos trabalhadores, 
simplificação do cumprimento das obrigações pelas 
empresas e geração de informações de melhor 
qualidade. A plataforma em si não altera a legislação 
e os eventos trabalhistas e previdenciários.

A palestrante também tratou do cronograma de 
implementação do eSocial, em vigor desde 2018, e 
os próximos eventos para as empresas do primeiro 
grupo, como dados de saúde e segurança do 
trabalho e substituição da Gfip/FGTS para empresas 
do primeiro grupo, que começam em julho e agosto 
de 2019, respectivamente. As datas finais são em 
2021, para órgãos públicos, e podem ser consultadas 
para cada empresa no site da plataforma.

Os prazos de eventos pós-implantação, como pré-
admissão, admissão, rescisão, aviso prévio, afastamentos, 
férias e registro de dados de saúde e segurança do 
trabalho. As multas por não cumprimento das obrigações, 
segundo Débora, sempre existiram, mas as mudanças 
deixarão as informações mais visíveis pelo aumento da 

agilidade do processo. Os valores variam entre R$ 10 e 
R$ 6 mil, conforme a infração e o porte da empresa. 

“O eSocial tem como objetivo ganho de produtividade 
e maior controle. Basta ter foco na implementação 
e efetuar as parametrizações corretas porque 
qualquer erro gera informações corretas”, orientou, 
acrescentando que a plataforma pode alterar o perfil 
dos profissionais de departamento pessoal, que 
passariam a ter mais trabalho intelectual. 

Impacto da reforma trabalhista
A advogada Cândida Machado encerrou o fórum 
tratando de gestão após a reforma trabalhista e o 
eSocial. Além das alterações legislativas, mudanças 
na relação com os clientes se tornam necessárias 
para evitar problemas para as empresas contábeis, 
já que as informações somente são tratadas pelos 
profissionais contábeis. Além de conscientizar os 
empresários sobre as mudanças, realinhar os setores 
da empresa sobre o fluxo de tratamento dos dados, 
rever honorários e contratos e criar um termo de 
responsabilidade para os clientes, a palestrante 
sugeriu que ao menos seja feito um comunicado aos 
clientes para que eles atestem ciência e os ensinem 
a fazer a qualificação cadastral dos próprios dados. 

Atenção às mudanças
04 05
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A responsabilidade sobre o envio dos dados pelo 
eSocial também foi lembrada. Por se tratar de uma 
operação com certificado digital, a palestrante 
sugeriu que os empresários contábeis considerem 
a aquisição de e-CPFs individuais para cada 
colaborador, já que a responsabilidade civil e criminal 
recai sobre o proprietário do documento. 

Nos procedimentos, Cândida ressaltou a importância 
de ter controles externos e internos dos dados. 
Recebimento de confirmação do pagamento do 
salário, controle de ponto e gestão de férias e de 
dados de SST são alguns dos controles a serem 
usados pelos clientes. Ela lembrou a divulgação da 
Portaria nº 211/2019, que trata da guarda eletrônica 
dos documentos relacionados à saúde e segurança 
do trabalho, possivelmente por conta do começo 
do envio desses dados ao eSocial. Neste caso, ela 
pontuou a possibilidade de empresas especializadas 
fazerem as remessas dos dados, já que as empresas 
contábeis não têm conhecimento sobre o tema. 

Fórum Societário
No dia 14 de junho, representantes da JUCERJA, 
Prefeitura do Rio de Janeiro e RCPJ-RJ 
apresentaram as especificidades de cada órgão em 
relação à Redesim no Fórum Societário, que tratou 
dos pontos críticos de procedimentos como pedido 
de viabilidade, busca prévia de local e autenticação 
de livros em PDF. 

O presidente da JUCERJA, Vitor Hugo Feitosa, falou 
sobre as ações recentes do órgão nesse sentido, 
como queda no tempo de registro de empresas na 
Junta para até duas horas, ações para integração 
das prefeituras que ainda não integram o Regin, 

além de iniciativas com o governo federal e Juntas 
de outros estados. “Temos levado os problemas 
que o contador tem para a Junta. É certo que virão 
ideias disruptivas nos próximos meses e até o fim 
deste ano todo o processo será digital”, destacou, 
acrescentando que a MP 876/19, que permite que 
profissionais contábeis autentiquem documentos 
com certificado digital, é uma das mudanças que 
contribuem para os procedimentos na Junta. 

Em seguida, Tatiana Alves, coordenadora de TI do 
projeto Redesim na JUCERJA, apresentou as principais 
orientações em relação a pontos como a relação CAE/
CNAE, pedidos de viabilidade, eventos para abertura 
de filiais com matrizes no Rio de Janeiro ou em outro 
estado, solicitação de token para casos específicos e 
diferenças para pedidos de legalização iniciados no 
Regin ou na JUCERJA. Tatiana também explicou que 
o protocolo web também aceita certificado digital 
A1 e que, em caso de dúvidas, pode-se usar a seção 
“Fale Conosco” do site da Junta, com direcionamento 
para o setor responsável, visto que outras formas de 
comunicação estão passando por mudanças.

Alvarás e Licenças
Ridualdo Portilho, assessor da Prefeitura do Rio de 
Janeiro, falou sobre o sistema de licenciamento de 
empresas no município, disponível no Rio Mais Fácil 
Negócios, site que reúne os procedimentos para 
emissão de alvará e licenças ambiental e sanitária. 
Ele apresentou as ações necessárias para consulta 
prévia de local, baixa de alvará, alteração de dados 
cadastrais e segunda via, além das especificações de 
cada caso. Ele ainda pontuou as ações para recorrer a 
indeferimentos e para constituição de um procurador 
digital, que deve ter login no Carioca Digital. 
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O CNAE, CAE e código de serviço para emissão 
da Nota Carioca foram abordados por Marcelo de 
Oliveira e Antônio da Cruz, gestor do sistema. Eles 
explicaram o histórico do CNAE, criado em 1994 e 
atualizado em 2007 com subclasses, e do CAE, criado 
antes e usado da mesma forma desde os anos 1990. 
A correlação dos dois bancos de dados foi criada 
para atender uma demanda de simplificação entre 
os órgãos das três esferas por meio da Redesim. Eles 
ainda apontaram a legislação com a classificação 
usada no sistema da Nota Carioca (Lei Complementar 
116/2003) e o “dilema” das classificações e as 
atividades exercidas pelo contribuinte, que devem 
conduzir o tributo a ser cobrado e, ao mesmo tempo, 
cumprir as normas relativas. 

Processos digitais no RCPJ-RJ
Os processos eletrônicos no Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas do Rio de Janeiro (RCPJ-RJ) foram 
apresentados pelo oficial substituto Jalber Lira. Ele 

explicou que na plataforma do órgão, que abrange 
outros RCPJs do país, será possível fazer todos os 
procedimentos digitalmente e, caso necessário, 
os documentos poderão ser impressos e terão 
a autenticidade garantida por um QR Code e um 
selo. Por ora, o processo dura cerca de meia hora 
para ser concluído e a ideia do órgão é padroniza-
lo e diminuí-lo. Em breve, o RCPJ-RJ também 
disponibilizará vias adicionais digitais, no qual o 
titular e uma lista de e-mails pré-cadastrados, como 
sócios e órgãos, poderão receber os documentos 
cadastrados. Por enquanto, o serviço só pode ser 
pago por depósito, mas outros formatos serão 
disponibilizados em breve. 

Em seguida, Ricardo Almeida, também do RCPJ-RJ, 
apontou os erros e dificuldades do Regin no RCPJ-
RJ. Os casos em que é necessário fazer o Regin, 
como inscrição e alteração nos órgãos integrados, 
atas e mudanças estatutárias foram mencionados. 
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Loureiro, da CRT Advogados, 
falou sobre as MPs 08/17 e 
873/19 no fórum trabalhista; 
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o eSocial, prazos e multas;
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Ele também mostrou as formas de verificar a 
viabilidade do Regin e preencher a solicitação do 
DBE pelo site do RCPJ-RJ. 

Na última apresentação, Marcelo Fontenele, do 
setor de livros mercantis da JUCERJA, falou sobre o 
protocolo digital de livros no órgão. No formato, o 
profissional contábil e o administrador da empresa 
assinam digitalmente e não há como mudar a 
modalidade do processo após o início do mesmo. 
Os assinantes são avaliados pelos autenticadores e 
os termos de abertura ou encerramento são gerados 

automaticamente pelo sistema, e suas páginas devem 
ser levadas em consideração na contagem final. O 
sistema também permite que os usuários filtrem os 
protocolos em andamento. Além disso, ele alertou que, 
para quem quiser retornar à autenticação na JUCERJA 
após sair do Sped, é preciso criar um protocolo antes. 

O diretor do SESCON-RJ, Marcelo Gil, lembrou 
durante a palestra que os profissionais contábeis 
não devem assinar o documento como procuradores 
dos empresários, o que seria assumir uma 
responsabilidade que não é do profissional. 

Capa
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Artigo Técnico 

Um estudo divulgado pela Oxford Economics no mês 
passado apontou que 20 milhões de empregos serão 
substituídos por máquinas até 2030, sendo que a 
maioria deles é composta por trabalhos operacionais, 
que podem ser reproduzidos por robôs. 

O momento é, portanto, de reflexão. O ser humano 
precisa entender quais são as características que o 
diferenciam das máquinas e como é possível trabalhar 
em cooperação com elas para que a humanidade 
alcance todo seu potencial na era da automação e 
não se perca frente aos desafios.

Na contabilidade, já se sabe que, se por um lado 
a concorrência só aumenta, por outro há uma 
grande quantidade de analistas dizendo que a 
profissão ruma a seu fim, pois será substituída por 
tecnologias capazes de replicar seus serviços.

A primeira conclusão que podemos tirar é de que 
a visão geral da contabilidade como mercado e 
como profissão é simplista. Ao dizermos isso, não 
ignoramos o fato de que a concorrência é (e sempre 
foi) ferrenha, nem o fato de que a tecnologia mudou 
drasticamente a profissão, assim como fez com 
virtualmente todas as outras.

Este cenário, no entanto, pode ser visto como 
péssimo por uma maioria, mas aqueles que 
se propuserem a enxergar um pouco além da 
superfície veem a grande oportunidade que se 
apresenta. Essa oportunidade consiste em oferecer 
outros serviços para seus clientes, utilizando um 
know how que eles já têm.

É preciso compreender que a tecnologia não vem 
roubar funções humanas - apenas retirar das 
pessoas funções que podem ser automatizadas, 
liberando suas cabeças para focar em atividades 
que realmente precisam de uma alta expertise e 

conhecimentos profundos. O contador que enxerga 
isso está já no caminho certo para se tornar um 
contador consultor, ou contador 2.0.

Os relacionamentos que ele já mantém e o 
conhecimento profundo das leis do fisco brasileiro, 
que são extremamente complexas e altamente 
mutáveis, permitem que este contador se torne 
o melhor consultor que qualquer empresário 
possa querer. Mas, para isso, os empreendedores 
precisam saber e acreditar que o contador deseja 
ter este papel.

Muitas vezes o que falta é apenas o primeiro passo, 
que faz com o que contador comece o processo de 
adaptar os serviços que oferece a seus clientes, para 
incluir este novo e vasto universo da consultoria 
fiscal e financeira. E para estar mais preparado ainda 
para encarar esta nova realidade da sua profissão, os 
contadores podem fazer um reskilling que os prepara 
para esta nova realidade digital.

Com esta visão, podemos enxergar que o mercado 
vive firme e forte, mesmo com todas estas 
mudanças. Não há motivos para acreditar no fim 
da profissão do contador, desde que ele saiba se 
adaptar às novas realidades, colhendo também os 
enormes frutos que virão com elas.

Quem estiver interessado em dar o próximo passo 
rumo ao futuro da profissão precisa estar atento às 
iniciativas de empresas como a Omie, por exemplo. 
Ao mesmo tempo que gera um aumento de eficiência 
de até 70% para o trabalho do contador por meio 
de seu sistema, a empresa aposta na recapacitação 
desses profissionais por meio da promoção de XDay 
gratuitos e cursos de empreendedorismo em sua 
Omie.Academy, sempre com o intuito de expandir a 
visão estratégica e consultiva dos contadores e fazer 
com que eles alcancem todo seu potencial. 

Os robôs  
estão chegando
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Inadimplência nas empresas contábeis deve ser tratada desde o começo 
da prestação dos serviços

O atraso no pagamento dos honorários é um 
aspecto presente na área contábil, com impacto 
nas empresas além do setor financeiro, como no 
relacionamento com os clientes e manutenção 
do negócio. 

Segundo Gabriel Manes, chefe da área de estratégia 
de Contabilidade na Conta Azul, a inadimplência 
deve ser tratada desde o começo da prestação dos 
serviços, com definição de eventuais tolerâncias e 
medidas implementadas pelo atraso. O contrato 
deve conter informações sobre o assunto, como 
uma cláusula que prevê o bloqueio de serviços 
após determinado tempo de atraso, como 60 ou 30 

dias de limite, e as medidas a serem tomadas caso 
o prazo expire. Isso, de acordo com o especialista, 
também passa uma imagem de profissionalismo 
para o novo cliente. 

“Inadimplência deve ser assunto com prioridade 
em qualquer negócio. A empresa contábil deve ter 
um prazo pré-acordado com o cliente, 3 a 7 dias 
por exemplo, para então começar a cobrar juros 
pelo atraso no pagamento. É importante esclarecer 
quais são as políticas da sua empresa, como não 
abrir mão de receber, sempre em dia. Deixe claro 
as consequências e principalmente o bloqueio dos 
serviços em caso de não pagamento, dê exemplos 

Acompanhamento 
constante
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das medidas a serem tomadas”, explicou Manes, 
ressaltando que a empresa deve respeitar o prazo 
firmado para começar as cobranças, a serem 
tratadas pelo departamento financeiro. 

Nesse contexto, é preciso ter ciência de possíveis 
problemas ao tratar do assunto e necessidade de 
negociar. “casos críticos chegarão até o gestor, 
que precisa estar preparado com argumentos. 
Pergunte ao cliente: ‘e se você atrasar a conta de 
luz? O que acontece?’. Tenha uma margem para 
negociação antes do bloqueio de serviços. Reduzir 
a cobrança de juros pode ser uma estratégia”, 
sugeriu o especialista. 

Quando a inadimplência é relacionada à queda 
de faturamento dos clientes, Manes pontua 
que essa pode ser uma oportunidade para a 
empresa contábil mostrar o valor do seu serviço 
e apontar alternativas para melhorar o quadro. 
“Se preparada, a companhia terá condições 
de sugerir opções de crédito, renegociação 

de dívidas ou até mesmo oferecer o serviço 
de terceirização do financeiro, pois muitas 
pequenas empresas não têm um profissional 
capacitado para esse trabalho. 

Monitoramento
A prevenção do atraso dos honorários pode 
ocorrer por meio do controle do fluxo de 
pagamentos, como uso de uma plataforma para 
gestão de contratos e agendamento de cobrança, 
assim como formalizar o processo por algum meio, 
como boleto registrado. “Há empresas contábeis 
que aceitam o pagamento em dinheiro e por isso 
deixam o cliente atrasar alguns dias. Cuidado, pois 
assim se coloca na mão do cliente o controle do 
seu contas a receber”, alertou Gabriel Manes. 

Os funcionários da empresa contábil também 
devem estar cientes sobre os clientes inadimplentes 
e atuarem conforme as regras do contrato. 
“Transparência é fundamental em todo o processo. 
Deixe o time saber e o que isso implica”, sugeriu. 

Iniciativas para evitar a inadimplência
• Deixe as políticas de cobrança claras, firmando em contrato as implicações da inadimplência. 

“Clientes não costumam ler contratos, então grave um vídeo com seu celular explicando as principais 
cláusulas do contrato e envie por aplicativo de mensagens ou e-mail para o seu cliente”, sugere 
Gabriel Manes.

• Cumpra o que está em contrato. “Você deu um prazo de carência? Respeite-o. O cliente precisa ter 
clareza do impacto. Imagine se você bloqueia o serviço de folha de pagamento? Ele não conseguirá 
pagar os funcionários e a empresa dele vai parar. É importante ser transparente e conciliativo 
durante todo o processo, pois o cliente que realmente entender os impactos do bloqueio colocará 
os honorários em dia”. 

• Tenha organização do contas a receber e utilize um sistema para sua gestão.

• Use meios oficiais de cobrança. “Cobre por boleto, envie a Nota Fiscal, tenha o controle da situação. 
Algumas empresas que conheço oferecem a possibilidade de parcelar o valor do contrato anual em 
12 vezes no cartão de crédito”, sugeriu o especialista.
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A EFD Reinf e a DCTF Web, assim como o eSocial, foram abordados nos cursos de capacitação realizados pelo 
SESCON-RJ. No dia 30 de maio, o professor Ricardo Nogueira abordou os pontos de integração das obrigações 
acessórias, assim como a vinculação correta dos dados na prestação desses documentos. 

Os eventos de Saúde e Segurança do Trabalho (SST) no eSocial foram tratados no curso ministrado pela advogada 
Cândida Machado e por Aldilene Sousa, diretora da AS Treinamento. A atividade ocorreu no dia 13 de junho. 

Curso de Capacitação

Qualificação 
necessária
Eventos de SST no eSocial, EFD Reinf e DCTF Web são temas 
dos cursos de capacitação
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9º Enecont

11  

de outubro

Acesse o site do Sescon Rio de Janeiro e emita a sua guia

Entidades fortes e atuantes trazem 
conquistas em prol de suas categorias 

representadas e contribuem para o 
desenvolvimento da área. Faça a sua 
parte e contribua para o Sescon Rio 
de Janeiro continuar esse trabalho.

Contribuição 

Sindical
Patronal

2019



O app de comunicação
que seu escritório contábil
precisa para inovar e
encantar seus clientes!

Conheça mais:
alterdata.software/econtador
0800 704 1418



                       TABELA DE PREÇOS - LOCAÇÃO DE SALAS PARA TREINAMENTOS E REUNIÕES

Local Especificações
DE SEGUNDA À SEXTA SÁBADO DOMINGO Locação para 

patrocinadores e 
associados

Período 8:30 
às 17:30

Meio Período  
8:30 às 12:30 Locação para final de semana

Auditório “A” Até 50 Pessoas R$ 500,00 R$ 396,00 100% de 
acréscimo no 
valor cobrado  
de segunda à 

sexta-feira

150% de 
acréscimo no 
valor cobrado 
de segunda à 

sexta-feira

15% De Desconto
Auditório “B” Até 30 Pessoas R$ 420,00 R$ 336,00

Sala De Negócios Até 20 Pessoas R$ 315,00 R$ 250,00

Auditório “A” + “B” Até 100 Pessoas R$ 720,00 R$ 580,00

Locação das salas “A” e “B” incluem: Projetor, telão e mesa de som com um microfone
Sala de Negócios, arrumação em formato reunião, nesta locação não estão incluídos: projetor, caixa de som* e microfone

 Hora/fração excedente em cada locação: R$ 190

Para Coffe Break contratado externamente, será cobrado uma taxa de R$ 10 por pessoa, a arrumação com utensílios (descartáveis e/ou louças) devem ser 
feitas pelo cliente, dentro do tempo de serviço de 20 minutos.

Obs 0.1 : Esta opção deve ser contratada de acordo com o número de pessoas presentes no evento, respeitando a quantidade mínima de 15 pessoas.

Obs 0.2 - É proibido o consumo de alimentos e bebidas em nossas dependências sem o pagamento da taxa de serviço, o não cumprimento da norma, 
implicará em multa de três vezes o valor da diária (locação da sala utilizada).

Todos os alimentos devem ser consumidos no foyer onde estará exposto o Coffe Break, ficando proibido levar para as salas de treinamento.

Agende sua visita!
(21) 2216-5353
eventos@sescon-rj.org.br

Coffee Break - 20 minutos
Garrafa de Café 1 Litro R$ 15

Garrafa de Café 3 Litros R$ 36

Bombona de Suco 5 Litros R$ 40

Petitfour 1 Bomboniere R$ 25

Mini salgados assados Unidade R$ 2

Salgados fritos 1 KG R$ 45

Bolo Unidade R$ 18

Pão de queijo Unidade R$ 1,50

Refrigerante  
(garrafa de 2 litros) Unidade R$ 12

Taxa de limpeza R$ 50

Água Fornecimento sem custo

Locação de equipamentos e serviços extras (valor unitário)

Notebook R$ 90

Apresentador Multimídia R$ 40

Caixa amplificadora (som) – para Sala de Negócios** R$ 120

Microfone sem Fio R$ 50

Internet (taxa de utilização) R$ 70

Flip chart com bloco (10 folhas) R$ 30

Mesa de apoio R$ 25

Toalha R$ 20

Impressão P&B R$ 0,30

Impressão colorida R$ 1,50

Venha fazer o seu evento 
corporativo conosco!
Empresas de todos os portes estão investimento em 
treinamentos corporativos. Cursos, palestras, treinamentos, 
workshops, seminários e inúmeras opções estão 
disponíveis no mercado. E o SESCON-RJ oferece o espaço 
corporativo ideal para tornar seu evento ainda mais único.

Nossas instalações são modernas e permitem 
adaptações de layout para diferentes produções. 
Contamos com sistemas individuais de sonorização e 
acesso à internet, data show e ar condicionado.


